ACONTECEU 


R. ARAÚJO E SÁ 


TURISMO EM PROA DE BATEIRA 


O fim do passa- 

do ano, fiz o 

meu baptismo 

do mar no pa- 

quete «Fun- 

chal», que me levou à Ilha da 
Madeira, onde me encantei 
com uma natureza variada e 
singular, comi com apetite 
espetadas de carne de porco, 
bebi sumo de maracujá e 
aguardente de cana, vi dan- 
car o bailinho e andei de car- 
ro puxado por bois, o que, 
aliás, sucede com todo e qual- 
quer turista naquelas terras 
que Zarco deu à luz muitos 
anos antes de eu ter sido dado 
à luz também... É, pois, a Ma- 


BANDA DO 
INTERNATO 
DISTRITAL 


Não é a primeira vez que nos é dado 
tomar conhecimento dos mais rasgados elo- 
glos às meritórias actuações da já tão cre- 
ditada Banda do Internato Distrital de 
Aveiro, 


Desta feita, o semanário Região de Lei- 
ria deu à estampa, em lugar de honra das 
suas páginas do número do último sábado, 
entre outras, as palavras que a segulr re- 
gistamos, a propósito da audição dada na- 
quela cidade durante os festejos em honra 
do Senhor dos Milagres: «/../ pela sua 
atraente apresentação e surpreendente ni- 
vel musical demonstrado nas poucas horas 
em que lhe foi permitido abrilhantar aquele 
concorrido arralal com um escolhido repor- 
tório próprio de bandas militares, merece- 
-nos especial referência a actuação da 
Banda do Internato Distrital de Avelro, na 
tarde de segunda-feira passada, como o me- 
lhor conjunto musical que tem passado pe- 
los Milagres e a melhor Banda Clvil que, 
na sua passagem por Leiria, tem cumpri- 
mentado as autoridades civis, militares, 
religiosas e forças vivas da cidade. [.../» 


Estão, pois, de parabéns os componen- 
tes da Banda, o seu dinâmico e competente 
regente sr. Severino dos Anjos Vieira e o 
próprio Internato, onde aqueles Jovens rapa- 
zes se preparam para se integrarem, no 
futuro, como homens válidos na sociedade. 


deira mais velha do que eu, 
se bem que o não pareça! 

Se tudo isto me agradou, 
o certo é que só o facto de 
não ter levado na minha ba- 
gagem o telefone, a campaí- 
nha do portão, os ausculta- 
dores e o papel de receituário 
seria mais do que bastante 
para bendizer e louvar a Deus 
o tempo que por lá passei, 
após desejar «boa saúde» aos 
frequentadores do meu con- 
sultório antes de abalar. 

Mas dizia eu que fiz nessa 
altura o meu baptismo do mar. 
Não é que não tivesse anda- 
do já por cima de água salga- 
da, pois milhentas vezes atra- 
vessei a Ria — da Torreira à 
Bestida — a troco de três tos- 
tões, em barcos mercantéis 
com o bordo (mesmo com fal- 
cas) debaixo de água, em dias 
de vendaval, com as peixeiras 
(a Joana do Rei, a Russa e 
outras mais), que ora grita- 
vam rogando pragas, blasfe- 
mando os céus com filhos dis- 
to e filhos daquilo, ora reza- 
vam Pai-Nossos, Ave-Marias 
e Salve-Raínhas, aos centos 
como sardinhas, a todos os 
santinhos e santinhas — nun- 
ca esquecendo o «S. Paio da 
Torreira que, com uma gran- 
de bebedeira, foi tomar ba- 
nhos à praia...» — enquanto, 
impávidos e serenos, sabedo- 
res e conscientes da arte de 
velejar, o Chanuco, o Graviel 
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RÁ que os mesmos condicionalismos ditam, necessá- 
riamente, as mesmas formas utilitárias ? — A ser 
assim, não teríamos que ajustar as linhas do barco- 
-de-mar da nossa costa às linhas do antiquíssimo 
barco nórdico insculpidas nas famosas pedras de 
Heggeby. Ou será que foram os próprios Normandos quem 
outrora nos deixou aqui o modelo ? «Obra, à primeira vista, 
de lavradores que resolveram um dia ir à “sardinha», todavia 
pensadamente gizada para «oferecer à onda a menor resistên- 
cia e saltar-lhe no dorso (por isso ergueu a proa), é produto 
de engenho secular» — di-lo perscrutadoramente Raul Brandão, 
Mas, sem dúvido, é local a proveniência próxima do barco-de- 


SENTIMENTAIS 
UMA 


QUERO-TE TANTO, QUE CHEGAM 
A ENFEITIÇAR-ME OS TEUS MAIS 
CENSURAVEIS DEFEITOS 


UE posso eu fazer? Como 
falar dela? Repetir os 
lugares-comuns tão ao 
jeito de certas camari- 
lhas ?, de certos secto- 
res Imobilistas, e que 
há tanto nos magoam 

os ouvidos ? Chamar-lho a Veneza do país 
ou enfeitá-la com roupagem de Igual qui- 
late e de tão pronunciado ridículo? Uma 
cidade não se descreve, caros amigos |, 
vive-se. Uma cidade não se retrata, respi- 
ra-se, Sinto, algu os protestos clamo- 
rosos da eloquência, as patadas da verbor- 
rela furiosa, 

Perdão, mas insisto: uma cidade não 
se descreve — vive-se. Como posso eu se- 
gurar com palavras aquela melancolia de 
que sinto embebidas as suas tardes outo- 
nais ?, como posso eu suster aquele Sol 
grande e amarelo que, nos dias breves, 
achata no riscado ambíguo d 


-mar que galga afoito a re- 
bentação na corda marítima 
aveirense—e o mais prová- 
vel é que tenha saído das mãos 
hábeis dos Maginas de Avan- 
ca ou de qualquer não menos 
hábil construtor de Ovar, A 
verdade — e essa é a verdade 
fácilmente confirmável — é 
que tende a desaparecer das 
nossas praias (e raro segue 
o rumo dos museus...) o que, 
para Rocha Madahil, é «o 
mais distinto perfil que corta 
águas de Portugal». 


CONTECE que, 
há anos já, es- 
pero sema- 
nalmente o Li- 
toral, e o abro 

âvidamente na mira de encon- 
trar mais um artigo de Araú- 
jo e Sá. 

Quase sempre assim acon- 
tece, como «aconteceu» esta 
semana, raras vezes não, o 
que para mim constitui ver- 
dadeiro pesar, pois é com 
enorme prazer espiritual que 
leio o que ele transmite ao 
papel de uma forma tão clara, 
tão subtil e tão profunda, que 
custa a acreditar como se 
possa dizer tanto com tão 


poucas palavras. 
Araújo e Sá, que não 


SEMANÁRIO 


VARIAÇÕES QUASE 


DR. BARATA DA ROCHA UM 
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SOBRE 


gadas, logo que as serelas das fábricas 
a saturam com os seus lamentos ? | 

E os sinos? 1 

A sua música penetra-nos e alastra como 
um líquido morno. Transporta-a uma aragem 
pertinaz, que vem temperada com sal e com 
o odor esquisito da lodaça. 

E a luz desta cidade, amigos ? 1 Digam 
tá1, é coisa que se descreva ? É coisa que 
se segure numa mão e se aperte como 
qualquer objecto trivial? A luz inunda: 
simplesmente, E nós aceitamo-la humili 
e com aquele alheamento com que, desde 
crianças, nos entregamos às carícias dos 
nossos 

«Você já reparou na cidade ?» 

«Que tem ela de especial ? |- 

Sim, que tem ela de especial que possa 
impressionar o visitante ? 

«É pitoresca. Não há dúvida, é plto- 
resca...» 

O forasteiro avalla-a apenas com os 
seus sentidos e já não é pouco, Sim, não 
lhe podemos exigir mais, esse muito mais 
que se insinua sub-repticlamente em cada 
fibra do nosso corpo, em cada átomo do 
nosso soma É fica de pedr: cal, resis- 
tindo às Investidas do tempo e até aos aba- 
nões de outros lugares estranhos e porven- 
tura mais notáveis. 

«Você já deu, alguma vez, um pi lo 
de barco até S. Jacinto, até à Torrelra ?» 

«Fiz Isso há anos na lancha do Turis- 
mo... É um passelo magnífico...» 

Que significado tem o seu magnífico ? 
Ah!, para nós, aveirenses, tem-no realmen- 
te. Significa muitíssimo mais do que aquilo 
parece. Contém um mundo de Imponderá- 
veis Impossível de descrever. Pobres pa- 
lavras |, que deixam tão aquém a força 
contida naquilo que desejaríamos expres- 
sar! Já repararam que nunca conseguimos 
dar com as palavras a verdadeira tinta de 
certos coloridos? Fica-nos sempre a Im- 
pressão de se ter perdido o melhor pelo 
caminho, de termos sido logrados, algures. 

«Que comovente ingenuidade ! São In- 
comparáveis esses desenhos dos vossos 
moliceiros 1...» 


Por mais justo e delicado que o foras- 
teiro deseje ser, sentimo-nos roubados. 
Sim, roubados. É que nunca nos habituá- 
mos a considerar essa ria, esses barcos, 
esses desenhos, uma colsa autónoma |; é 
que nunca conseguimos isolá-los do con- 
junto a que chamamos cidade, e essa... 
essa é para nós tão grande, que não lhe 


"Sol aquece os tel 


CI DADE VASCO BRANCO 


encontramos qualificativo capaz de a conter. 

«Mas, então, sois tão cegos que não 
lhe apontals os defeitos, com coragem, de- 
sassombradamente ? |» 


«Defeitos ? | Ah, sim, defeitos...» 


Engrossamos a voz como quando pre- 
tendemos repreender os nossos filhos, 
olhamo-la com severidade e falamos du- 
rante multo tempo na sua nudez e na ne- 
cessária arborização, na sua falta de aci- 
dentes e consequente monotonia, nos seus 
pardieiros chegados à beira-mar, no cheiro 
da ria à hora da vazante, na agresslvi- 
do seu clima, um clima danado que 
nos enche de reumatismo e nos ensalitra 
as casas. O postiço da nossa indignação 
cede à ternura mal dissimualda e, quase 
Insensivelmente, surpreendemo-nos já muito 
longe do corajoso malsinar. 

«Mas, afinal, que tem a tua cidade de 
extraordinário ? |» — perguntam-me, com fre- 
quência, 

Lá o que tem, não sel. Não sel, con- 
fesso, Por vezes, imagino o mundo sem 
E, sem ela, só posso imaginar uma 
vastidão negra, um mundo incompleto, como 
se lhe faltassem alguns dos dias da Cria- 
ção. 

Bem sei, caros amigos | Bem sel. No 
mapa do país é um ponto de segunda ou 
terceira grandeza; no mapa da península 
não ultri sa uma irreverência de mosca ; 
no mapa da Europa vimo-nos em sérios 
embaraços para a localizar, e no mapa- 
-mundo, aí, meu Deus |, não há vestígios 
da sua existência. 

Sim, lá o que tem, não sel, Apenas 
uma espécie de Intulto me afirma uma conl- 
vência existente entro ambos, um acordo 
íntimo a que nem falta um pudor que nos 
obriga, por vezes, a esconder na injúria o 
muito que lhe queremos, 

Já tenho tentado compará-la a qualquer 
coisa palpável. Multas das horas da minha 
vida que com ela esbanjel — e tantas fo- 
Imaginando-a uma mulher 
lo banho, fresca, delicada, de olhos 
azulados, de pele muito clara e cabelo 
solto caindo ao longo do corpo salpicado 
Quanto a mim, é esta a Ima- 
s se lhe assemelha, E sabem? 
que sempre a Imagino, nunca 
-- Mas Isto é apenas uma ima- 
que dissolve logo que o 
los húmidos e o vento 
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QUE LUTA PELOS OUTROS 


conheço pessoalmente, é mé- 
dico. Vim a sabê-lo há pouco, 
quando, em conversa amena 
com o meu cunhado Duarte 


Nuno, tecia elogios, que jul- 
guei oportunos, a este já velho 
colaborador do nosso jornal. 


Continua na página três 


VISEU-AVEIRO 


No dia 10 do corrente, segundo domingo do mês, 
a nobre e vetusta cidade de Viseu será lugar de encon- 
tro das autoridades administrativas das capitais da 
Beira-Alta e da Beira-Mar, bem como das dos conce- 


lhos banhados pelo Vouga, traço-de-união em linfaque, 
como o sangue, proclama, por si, uma ancestral e na- 
tural fraternidade entre terras e gentes montesinas 
e litorâneas. 

Pelas 12 horas daquele dia, haverá recepção na 
Câmara Municipal, seguindo-se um almoço volante na 
Continua na página quatro 


MOVIMENTO DO 
PORTO DE AVEIRO 


NAVEGAÇÃO 


Deram entrada, durante 
o mês de Agosto, no porto 
de Aveiro, 33 navios com 
uma tonelagem total de 
26526 tAB, dos quais 15 de 
nacionalidade ' portuguesa 
(13547 tABy e 18 com ban- 
deiraestrangeira (12979tAB). 


MERCADORIAS 


Durante o mês de Agos- 
to, movimentaram-se 24393 
toneladas de mercadorias 
diversas, correspondendo 
15064 às mercadorias entra- 
das (combustíveis líquidos, 
sal-gema, gesso, produtos 
químicos, etc.) e 9329 a mer- 
cadorias saídas (vinhos a 
granel, pasta de papel e di- 
versos). 

De registar o movimento 
crescente de mercadorias 
entradas, normalmente infe- 
rior ao das mercadorias saí- 
das,o que neste mês atingiu 
o maior valor dos últimos 
quatro anos. 

O movimento total de 
mercadorias, até gr de Agos- 
to, cifrou-se em 154207 tone- 
ladas. 


RENDIMENTO DO PESCADO 


- O rendimento do pescado, 
no porto de pesca costeira, 
cifrou-se, também no mês de 
Agosto, em 3 937 584800, 
correspondendo 2 533 531800 
ao peixe de arrasto costeiro 
(438 ton.), 1 175 123800 ao 
peixe das traineiros (7 932 
cabazes) e 228 930800 ao pei- 
xe da pesca artesanal. 

Com estes valores, atin- 
giu-se, até 31 de Agosto, o 
montante de 25 233 791800, 
o que equivale a um aumen- 


Câmara Municipal de Aveiro 
EDITAL 


Dr. Artur Alves Moreira, 
Presidente da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro: 


No uso da competência 
que me confere o $ 1.º do 
artigo 230.º do Código Admi- 
nistrativo, torno público que 
no próximo dia 17 do corren- 
te mês de Outubro, domingo, 
pelas g horas, se há-de pro- 
ceder à eleição das Juntas de 
Freguesia deste concelho 
com observância das prescri- 
ções do Código acima referi- 
do e mais legislação aplicá- 
vel, 

Para constar e devidos 
efeitos, faço publicar o 
presente edital e outros de 
igual teor que vão ser afixa- 
dos nos lugares do estilo. 

E eu, Dário Ladeira, Che- 
fe da Secretaria da Câmara 
Municipal, o subscrevi. 


Paços do Concelho, 1 de 
Outubro de 1971. 

O Presidente da Câmara, 

Dr. Artur Alves Moreira 
Litoral — Ano XVI — 2401871 — N.o 879 


PARA OS SEUS OLHOS 


ASSISTA AO AVIAMEMTO DA 


ÓPTICA 


A N/ OFICINA É A SALA DE 


to de cerca de 35º/, em rela- 
ção ao rendimento de igual 
período do ano interior. 
VINHOS A GRANEL 


Tem-se sentido assinalável 
incremento nas exportações 
de vinho a granel para as 
nossas províncias ultramari- 
nas. 

Esta movimentação de 
mercadorias iniciou-se em 
1965, com um único carrega- 
dor, o qual dispunha duma 
capacidade de armazenagem 
de 1 milhão de litros, 

Actualmente, além do 
armazém da Junta-o arma- 
zém que permitiu o início 
dos carregamentos a granel 
— existem reservatórios de 
três firmas exportadoras. A 
capacidade de armazenagem 
de vinho, no porto, é, no 
momento, de 6,5 milhões de 
litros. 

Hoje, os carregadores que 
utilizam o porto contam-se 
por mais de uma dezena. 

Primeiramente, eram ape- 
nas os vinhos da Bairrada 
que aqui se carregavam; 
depois, começaram a expor- 
tar-se vinhos da região de- 
marcada do Dão; e, recente- 
mente, iniciou-se, também, 
exportação a granelde vinhos 
verdes, 

OBRAS NO PORTO 


Durante o mês de Agosto, 

concluíu-se a empreitada 
de «Reparação e pavimenta- 
ção do arruamento marginal 
Br», obra que importou em 
436 680890, e tiveram o seu 
ínicio as obras das seguintes 
empreitadas: 
— formação de terraplenos 
no porto comercial, tendo 
sido liquidada uma situação 
de trabalhos no montante de 
499 639800; construção de 
duas pontes-cais no porto 
bacalhoeiro, - tendo-se pago 
a primeira situação de tra- 
balhos, que importou em 
809 759800; pavimentação do 
arruamento de acesso ao 
porto comercial, obra de que 
não foi feito, ainda, qualquer 
pagamento; e ampliação do 
armazém do porto comercial, 
obra que, igualmente, ainda 
não teve qualquer pagamen- 
to, 

Resumindo, durante o mês 
de Agosto temos uma des- 
pesa realizada com obras no- 
vas, que atinge 1 746 078890, 
E E Ca 


Secretária - correspondente 


— em Francês e Inglês, com 
prática, deseja emprego com- 
patível, na cidade. 

Resposta à Redacção, ao 
n.o 52. 


S/ RECEITA 


ESPERA DO N/ CLIENTE 


NASCIMENTO 
RUA COMBATENTES, 18 
Telef. 242527 AVEIRO | 


TEMOS MAQUINAS AUTOMÁTICAS 
ÚNICAS 


NO DISTRITO 


SS 


TE ——— 


etemosem marcha empreita- 
das cujo montante se cifra 
em cerca de outros 1700 
contos. 


PESTE SUÍNA 
AFRICANA 


A peste suína africana, 
que tem evoluído nos últi- 
mos sete meses de forma 
muitodiscreta, com um redu- 
zido número de focos isola- 
dos, voltou a recrudescer no 
fim do passado mês de Agos- 
to, Pode agora afirmar-se 
que o recrudescimento tem 
tendência para se agravar 
na região alentejana, 


A Intendência de Pecuá- 
ria de Aveiro, em recente 
comunicado, recomenda o 
máximo rigor na aplicação 
das necessárias medidas de 
defesa sanitária, muito espe- 
cialmente em tudo o que se 
refere à movimentação dos 
suínos, As deslocações devem 
limitar-se ao mínimo neces- 
sário e sempre obedecendo às 
normas em vigor. 


A Intendência de Pecuá- 
ria conta com a colaboração 
de todos os proprietários 
de suínos na declaração 
oportuna dos casos suspeitos, 
medida que constitui a base 
de toda a luta contra tão 
nefasta doença. 


DA PESCA DO BACALHAU 


Vindo dos pesqueiros da 
Terra Nova e da Gronelân- 
dia, deu entrada na barra de 
Aveiro o arrastão “Coman- 
dante Tenreiro”, da empresa 
Lusitânia Companhia Portu- 
guesa de Pesca, L.da, da Fi- 
gueira da Foz, que saíra há 
cerca de meio ano para a 
pesca do bacalhau. 

O “Comandante Tenrei- 
ro” trouxe uma carga de 12 
mil quintais de bacalhau 
frescal. 


AUMENTE A SUA VISTA 


Preferindo um bom Oculista 
OCULISTA VIEIRA 


Entre todos o primeiro no fornecimento de 
óculos por receita médica e para todos os fins 


OCULISTA VIEIRA 
(Óptica Médica desde 1946) 


Propriedade da OURIVESARIA VIEIRA 
Rua de Viana do Castelo, 21—Telef. 23274--AVEIRO 


AUTOMÓVEIS 


CENTRO PAROQUIAL 
DA VERA-CRUZ 


Começaram as obras de 
construção do novo Centro 
Paroquial da freguesia da 
Vera-Cruz, nesta ciade, em- 
preendimento a que nos refe- 
rímos já nestas colunas. 


MENOR COLHIDO 
POR UMA VACA 


O menor Alberto Borges 
Monteiro, de 14 anos, filho 
de Maria Teresa Borges e de 
Alberto Borges Monteiro, 
moradores na Forca, foi ví- 
tima da investida de uma 
vaca que conduzia, por vir- 
tude desta se ter espantado 
à passagem de outro animal. 

O infurtunado rapaz so- 
freu fractura dos ossos da 
bacia, pelo que ficou inter- 
nado no Hospital desta ci- 
dade. 


A SIRENE TOCOU... 


Cerca das 10 horas da 
última quarta-feira, numa 
oficina de bicicletas existente 
no Largo do Cruzeiro, em 
Esgueira, manifestou-se um 
incêndio, ao que se supõe 
provocado por qualquer faú- 
lha de um aparelho de sol- 
dar. 

Compareceram  pronta- 
mente no local elementos de 
ambas as corporações de 
bombeiros voluntários da 
cidade, que logo dominaram 
o fogo, já extinto prática- 
mente pela intervenção de 
populares. 


INCÊNDIO NUM ARMAZÉM 


Cerca do meio-dia do úl- 
timo sábado, 25, manifestou- 
-se um incêndio, ao n.º 13 do 
CaisdeS. Roque, num arma- 
zém utilizado pelo sr. João de 
Deus da Loura, desta cidade, 
para recolha de utensílios de 
pesca. 

Dado o alarme por um 
transeunte, logo acorreram 
ao local elementos das duas 
corporações de bombeiros ci- 
tadinas, que prontamente do- 
minaram o fogo, assim evi- 
tando que se propagasse ao 
Teatro-de-Bolso do Círculo 
de Teatro de Aveiro (CETA) 
e aos prédios que lhe são 
contíguos. 

Os prejuizos são de pouca 
monta. 


Precisa comprar, vender ou trocar o seu 
automóvel, dirija-se ao Stand BM W 


«: Rep. Aveirauto, L.da 
frenida do Dr. Lourenço Peininho, 18] — Telef. 2218] — AVEIRO 


Cursos rápidas de prepa. 
ração nos nossos métodos 


o pesscal das em- 


Contabilidade mecânica 


contabilidade por decalque 
MECANOGRÁFICA 


UNDADA EM 1968 
RUA GUSTAVO F. PINTO BASTO, 2 
TELEF. 22883 AVEIRO 


Vende-se ou aluga-se 


— casa, a acabar de cons- 
truir, com 4 habitações; 1.º 
e 2.º andares, direito e es- 
querdo; 4 garagens e 2 ar- 
mazéns que servem para 
estabelecimentos (com mon- 
tras), na Rua D. Duarte, na 
Gafanha da Cale da Vila. 

Tratar com: Pescarias Rio 
Novo do Príncipe - Telefone 
23257, AVEIRO. 


J. Rodriguos Póvoa 


Ex-Assistonte da Faculdade de Madioina 
DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
nAIoOS X 
EFLEROCTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 
No consultório — Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 49 14,º Ditº — Telefone 35875 — 
a partir dao 18 horas com hora mareada 


Residência — Rua de Ilhavo, 106-3.º 
Telefone aa 75O 


em IiHavo 
No Hospital da Misericórdia — às quer 
a 


Rádios — Televisão 
Reparações — Acessórios 


A. Nunes Abreu 


Reparações garantidas e sos melhores preço 
Av. do Dr, L. Peixinho. 232-B-Telef. 22359 
AVEIRO 


M. Bem Cônego 


MÉDICO 
Doenças da BOCA o DENTES 


Cons.: R Cons. Luís de Magalhães, 80 -2. 
Telef. 22402 


AVEIRO 


Laboratório de Análises Clínicas 


«JOÃO DE AVEIRO» 


José Maria Raposo 


Ex-hssistento da Fasuidado do Medicina do Galmbra 
Fasuldsdo ds Medicisa do Paris 


Buras do Basterioiogia da 
MÉDIGO ESPEGIALISTA 


Dionísio Vidal Coelho 


MÉDICO 


CENTRO PARTIGULAR DE TRANSFUSÕES 


João Cura Soares 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Telef,; Res. 24500 


aº andar — Praça Frederico Ulrich (Ponte-Praça) n.º 10 — 1.º andar 


Telef. 22349 — AVEIRO 


Aconteceu... 
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ou o Macinha atracavam ao 
cais, com o vento forte so- 
prando da proa, com rara 
mestria. Que os sustos que a 
mim e às peixeiras pregaram 
lhes não percam a alma! Mas 
duvido... 

Ao nosso turismo devo o 
meu baptismo do mar, no ano 
findo, se bem que estranho 
pareça, E isto porque era meu 
propósito viajar de avião e 
instalar-me num hotel, apro- 
veitando, assim, melhor o 
pouco tempo de que dispunha 
para essa viagem. 

Se bem que a vida a bor- 
do — para aqueles que, como 
eu, não enjoam — seja simpá- 
tica, com um cunho familiar 
e deixe saudades, a verdade 
é que, pensada com cinco me- 
ses de antecedência a minha 
saltada à Madeira, não me 
foi possível alojamento em 
hotel algum. 

Desta vez—a primeira 
na minha vida —meti cunhas, 
movi influências e abusei de 
amizades. Mesmo assim, o re- 
sultado foi nulo: na Madeira 
não havia onde dormir! E 
passar uns dias acordado es- 
tava fora dos meus propósi- 
tos... Eu o que precisava era 
de descansar, esquecer-me de 
mim próprio e dos outros, dei- 
xar para trás a minha vida. 
Em resumo, eu precisava de 
dormir! E entre pernoitar na 
rua, ao relento, (à sombra das 
bananeiras ou das canas de 
açúcar) ou sobre uma cama 
com colchão de espuma, pare- 
ceu-me mais turístico optar 
pela segunda solução, sem dú- 
vida mais cómoda e, sobretu- 
do, mais fofa... E reservei 
um camarote de primeira — à 
rico!—no paquete «Funchal». 

Na Madeira — que os in- 
gleses há muito escolheram 
para repousar — temos, na 
verdade, um turismo «para 
inglês ver», um turismo 
sem... camas, com hotéis que 
não bastam, onde não é fácil 
lugar, com a lotação esgota- 
da, mesmo que se metam 
cunhas e mobilizem amizades. 
Mas não é necessário atraves- 
sar o Atlântico para que tal 
se verifique. Por cá é o mes- 
mo, pior talvez, porque... não 
é terra de ingleses! Aqui, te- 
mos um turismo teórico, prá- 
tico apenas nos vencimentos 
chorudos a uns tantos — e 
nem tão poucos são! — que, 
botando fala nos jornais, na 
Rádio e na Televisão, ainda 
não conseguiram estruturá-lo 
de modo a que ele seja a rea- 
lidade que apregoam e que 
todos desejamos. Turismo sem 
hotéis em quantidade e em 
qualidade é caricato, é fanta- 
sia, é impossível. Apregoar 
um turismo nestas condições 
poderá, quando muito, ser 
mero patriotismo... —o que 
não chega, 

O turista que paga (e 
todo ele paga caro!) não 
dorme em camas de ferro 
de qualquer pensão barata 
nem lava a cara em ba- 
cias de barro, mesmo que o 
barro seja decorado com de- 
senhos regionais...; o turis- 
ta — mesmo apreciando a 
sardinha assada, comida à 
mão, sobre um naco de boroa, 
em qualquer tasquinho ma- 


| Litoral - 2- Outubro- I971 


Número 879 — Página 5 


nhoso de um bairro piscatório 
da Nazaré — exige mesa re- 
quintada em que a ementa e 
carta de vinhos se pecarem 
seja por excesso, mas nunca 
por defeito...; o turista — 
mesmo depois de ver dançar 
o «Rancho de Santa Marta» 
ou os «Pauliteiros de Miran- 
da» — não dispensa os salões 
de festas onde tenha boa mú- 
sica e lhe seja servido whisky 
com pedras de gelo e água do 
Castelo...; o turista — re- 
ceando constipar-se nas 
águas geladas da maioria das 
nossas praias — pagaria com 
dólares um simples mergulho 
na piscina de água temperada 
do hotel em que se instala...; 
o turista — para não passar 
por surdo-mudo! — não se 
faz compreender por gestos 
mas, pelo contrário, deseja 
que o atendam na sua própria 
língua... 

Ora o que temos está lon- 
ge de bastar e de convencer. 
Olhemos em redor de nós, por 
exemplo, para esta maravi- 
lhosa e ímpar região da Ria, 
e tiremos as conclusões que 
se impõem: de Mira ao Fura- 
douro — afinal a Ria em toda 
a sua extensão — o turista, 
mesmo metendo cunhas e me- 
xendo influências (como eu, 
no fim do ano passado), ou 
dorme debaixo de um pinhei- 
ro (à semelhança de mim, que 
na Ilha da Madeira teria de 
dormir à sombra das bana- 
neiras ou da cana do açúcar), 
ou então na proa de qualquer 
bateira, sobre uma esteira, 
pois o paquete «Funchal» não 
faz escala para estas ban- 
das...! Isto no que se refere 
a alojamento. 

Se encararmos o problema 
da alimentação, pouco mais 
poderemos indicar ao turista 
do que o «Maçarico», em Mira, 
o «Zézé», na Barra, o «Laba- 


reda», em S. Jacinto, a «Tia 
Maria», no Muranzel, o «Pa- 
coeiro», na Torreira, ou o 
«Rubirosa», junto à ponte da 
Varela. Aqui encontrarão, à 
falta de melhor, uma caldei- 
rada apetitosa e um copo de 
tinto da Bairrada, o que nos 
parece muito pouco frente às 
possibilidades que a Natureza 
oferece para um turismo es- 
truturado em moldes conve- 
nientes. 

O resto (hotéis — conheço 
um à beira-ria, mas está fe- 
chado; pousadas — sei da 
existência de uma que com- 
porta meia dúzia de pessoas; 
restaurantes — dois ou três, 
apenas, e que muito deixam 
a desejar; pensões — de limi- 
tadíssimas possibilidades e de 
uma humildade franciscana) 
constitui autêntica afronta 
às belezas indiscutíveis de 
uma das mais encantadoras 
regiões do País, que continua 
como Deus a fez, para a qual 
ninguém olhou vez alguma 
com o propósito de a trans- 
formar na zona turística que 
merece e que se impõe. 

Uma ou outra iniciativa, 
sempre de carácter particu- 
lar, vê-se condenada a malo- 
gro por falta do indispensá- 
vel apoio e estímulo das enti- 
dades competentes, a que se 
juntam as costumadas difi- 
culdades burocráticas de fo- 
lhas e mais folhas de papel 
selado, assinaturas reconhe- 
cidas e por reconhecer, pro- 
jectos e anteprojectos e tudo 
o mais que satura e desanima, 

Dormir na proa de uma 
bateira, petiscar a caldeirada 
e beber um copo de tinto da 
Bairrada é, sem dúvida, agra- 
dável e salutar. 


Mas... não é turismo! 
ARAÚJO E SÁ 
ilânia TIPOGRAFIA 
À lusilânia cxcnmenmução 


AVEIRO — Telefone 23868 


Variações quase sentimentais sobre 


UMA cÇ 
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arrasta os resíduos de neblina. A minha 
cidade é o que é; nada mais. 

«Quando estou ausente durante multo 
tempo, £o aproximar-se, adivinho-a pelo 
cheiro... 

«Não sejas plegas | Estamos na época 
dos voos espaciais, meu caro [...» 

«Sinto o cheiro a maresia, aflanço-te.- 

«Sentes, talvez, o fedor daquela cloaca 
a que vocês chamam, pomposamente, o Ca- 
nal Central...» 


Não respondo à Insolência. Se ela tem 
defeitos — e tem-nos, evidentemente — del- 
xem-me ser eu a notá-los. Ora, digam-me, 
por favor! Eu já alguma vez fiz sentir ao 
Herculano e seu hálito pestilento? Não 


Um que luta 
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Araújo e Sá é médico... Dá 
vontade, portanto, de voltar 
a fazer a pergunta: por que 
será que os médicos gostam 
tanto de escrever, de transmi- 
tir ideias que julgam válidas, 
de abordar problemas colecti- 
vos, de se debruçarem sobre 
a vida dos outros no sentido 
de lhes dar oportuna e justa 
solução, ou de chamar a aten- 
ção de quem de direito para 
que os problemas humanos 
sejam sempre postos na esca- 
la mais elevada das realiza- 
ções terrenas ? 


É difícil e ao mesmo tem- 
po fácil de explicar. 

Ninguém, como os médi- 
cos, vive tão próximo da dor, 
nem nin, » como eles, sen- 
te os benefícios que essa dor 
traz na modelação de uma 
alma, nem nenhuma outra 
profissão pode objectivar, 
com tanta realidade, como o 
homem luta e deveria lutar 
para se enriquecer interior- 
mente, única forma que se 


ÁLVARO NEVES | FRANCISCO CASTRO E PINHO 


ADVOGADO 


Mudou o seu escritório para 


R. Gustavo Ferreira P, Basto, 43-1.º Di.' 
(Junto ao Palácio da Justiça) 


AVEIRO 


ADVOGADO 
Mudou o seu escritório para 


R. Gustavo Ferraira P. Basto, 43-1.º Dt.' 
(Junto ao Palácio da Justiça) 
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>> ————— 


Carlos M. Candal 


ADVOGADO 


Mudou o seu escritório para 


R.Gustavo Ferreira P.Basto, 43-1.: Esq. 
(Junto ao Patácio da Justiça) 
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Germano Tavares da Fonseca 
SOLICITADOR 


Mudou o seu escritório para 


R. Gustavo Ferreira P. Basto, 43-1.º Dt. 
(Junto ao Palácio da Justiça) 
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IDADE 


o tenho suportado também corajosamente ? 
Não tenho suportado anos após anos, e até 
com uma ponta de riso, as anedotas sujas 
e sem graça do José Gameiro ? Sejam com- 
preensivos. Eu não peço que o sejam 
comigo, nem com qualquer pessoa de fami- 
lia, Trata-se dela, sabem ? E ela... 
lá viram? Então eu, uma pessoa que 
se tem na conta de sensata, que se julga 
insensível a impaludismos sentimentais e 
à Influência perniciosa de todos os Abra- 
nhos deste mundo, deixo-me arrastar, estú- 
pldamente, por Isto |, isto que nem chega 
a ser um valor que me pertença, uma obra 
de arte, ou uma mulher bonita 1... 
VASCO BRANCO 
Do livro, inédito, ROTEIRO 
IMPOPULAR 


pelos outros 


conhece de elevar uma socie- 
dade de forma a que ela me- 
reça o rótulo de evoluída. 


O último artigo de Araújo 
e Sá é, sem dúvida, jóia de li- 
teratura: q primorosa descri- 
ção da pequenina escola onde 
ele aprendeu as primeiras le- 
tras, o retrato vivo do velho 
professor Tojal e, por fim, as 
lúcidas considerações sobre 
o mandamento «amai-vos uns 
dos outros», que esse mesmo 
professor pronunciava a cada 
passo, dão-nos uma ideia real 
de como Araújo e Sá gostaria 
que os homens fossem e não 
são, de como uma sociedade 
se deveria comportar e não 
comporta e de como certos 
problemas sociais se deve- 
riam retratar e resolver e não 
são retratados nem resolvi- 
dos. 


A nossa sociedade está 
profundamente infiltrada com 
o «vírus» do teatro: é-se de- 
masiadamente teatral para se 
poder ser real. 

A adaptação, durante a 
infância e juventude, a umas 
falsas verdades, quantas ve- 
zes covencionais, espalhadas 
por parte de uma sociedade, 
infelizmente podre, levou 
hoje muitos adultos à detur- 
pação e ao erro, o que: os 
obriga a afastarem-se dos 
ideais supremos da conduta 
honesta, fraterna e compreen- 
sível entre os homens. 


Enquanto continuar assim 
a vida sobre a terra, seremos 
obrigados a viver permanen- 
temente no inferno. Façamos 
todos, portanto, um esforço 
para que o céu seja na terra 
enquanto vivos, deixando a 
Deus o poder de o oferecer 
depois da morte. 


Façamos todos como 
Araújo é Sá, exemplo vivo do 
lutador incansável que sc es- 
força, sem proveito materiul, 
pelo bem-estar dos outros, 
chamando a atenção para os 
desvarios dos «mal-forma- 
dos», causa mais do que evi- 
dente dum retrocesso moral 
que nos pode levar, a curto 
prazo, a uma situação idênti- 
ca à queda do império romano 
do ocidente. 


Porto, 19 de Setembro de 1971 


Augusto José Sobrinho Barata da Rocha 


Antiqualha 
d' Aveiro 
(TRASTES E CACOS) 


R. Miguel Bombarda, 61 
(00 Jordim) 


Telet. 23782 AVEIRO 


OUDINOT 
Das 8 h. ho & h, do dia seguinte 


PARTIU PARA ROMA 
O BISPO DE AVEIRO 


Na última terça-feira, 28 
de Setembro, partiu para 
Roma, onde vai representar 
o Episcopado metropolitano 
no Sínodo dos Bispos, junta- 
mente com o Patriarca de 
Lisboa, sr. D, António Ri- 
beiro, o venerando Prelado 
da Diocese, sr. D. Manuel 
de Almeida Trindade, que 
ali deverá permanecer até 
fins de Outubro corrente, 


MOVIMENTO MARITIMO 


O A fim de ser reparado e 
remodelado nos Estaleiros 
Mónica, deu entrada na barra 
de Aveiro, conduzido pelo 
rebocador «Mira», o navio 
«Incauto», que se destinará 
a ser utilizado na pesca na 
costa da Guiné, 


8 Com um carregamento 
de 320 toneladas de sal, 
procedente de Faro, entrou 
na barra o cargueiro «Jaime 
Silvas. 


& Em lastro, acostou ao 
orto de Aveiro o cargueiro 
inamarquês «Merc Selan- 

dia», que vem carregar | ãoo 
toneladas de pasta de papel, 
com destino a Kirkaldy, na 
Escócia. 


6 Com 700 toneladas de 
pasta de papel, partiu para 
Greenhite, Inglaterra, o car- 
gueiro «Marieke», de nacio- 
nalidade holandesa. 


O Naúltimaquarta-feira, 
29, demandou o porto de 
Aveiro o cargueiro «Pádua», 
a fim de carregar mil tone- 
ladas de pasta de papel e 230 
de papel em bobinas, desti- 
nados a duas cidades france- 
sas, 


Nº Lusa Ventura Leitão 


MÉDICA 


Recuperação funcional de 

doenças bronco-pulmonares 

Consultas às terças e quin- 
tas-feiras às 16 horas 
(com hora marcada ) 

CONS.1 

Aven. Dr, Lourenço Peixi- 
nho, 83-1.º E — Tal 24700 

RES. 

R. Jaime Moniz, r8-ll, 22677 


A INDÚSTRIA DO DISTRITO 
NO «FILMODA-» 


Em Lisboa, de 19 a 26 do 
mês transacto, realizou-se o 
| Salão Internacional de Ves- 
tuário, Colgodo e Adornos 
(FILMODA), em organiza- 
ção da Associação Industrial 
Portuguesa. 

Á representação do dis- 
trito de Aveiro — particular- 
mente com calçado (esta mo- 
dalidade, ali, na sua máxima 
força), adornos, camisaria e 
vestuário exterior - revelou 
a realidade e as virtualida- 
des, também nesses domí- 
nios, com nítida vocação ex- 
portadora, da poderosa indús- 
tria aveirense, 

Da cidade, esteve lá a fir- 
ma Martins & Soares, L.da 
(Pimarlan), fábrica de ves- 
tuário exterior, que, no seu 
primoroso stand, mostrou a 
multiplicidade e primor dos 
seus produtos, em ambiente 
decorativo que também re- 
velava Aveiro com sugesti- 
vos elementos de paisagem 
e artísticos. 

O sócio-gerente desta im- 
portante firma, sr. José Soa- 
res, no colóquio que decorreu 
ali de 20 a 23, sugeriu que o 


VISEU- 
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Feira Franca, obséquio do 
Município viseense às referi- 
das autoridades. As 15.30, 
será uma visita ao aproveita- 
mento turístico de Almargem, 
no Rio Vouga, depois do que, 
de novo na Feira Franca, a 
Federação dos Vinicultores 
do Dão proporcionará uma 
prova de vinhos aos convida- 
dos. 

É de esperar — e de dese- 
jar— que à representação 
oficial se juntem numerosos 
aveirenses, tornando mais 
significativa a presença de 
Aveiro em Viseu. A concen- 
tração far-se-á às 10.30 no 
limite do concelho de Sever 
do Vouga com o distrito ali 
nosso vizinho. 

Tal presença pode — e 
deve — transcender os limi- 
tes da sentimental, ainda que 
muito desejável, cordialida- 


Casa de Saúde da Vera Cruz, Limitada 
CONVOCATÓRIA 
Assembleia Geral Extraordinária 


Nos termos do $ 1.º do Art.º 41.º da Lei das Socie- 
dades por Quotas, convoco os Ex.=º* Sócios da CASA 
DE SAÚDE DA VERA-CRUZ, LIMITADA a reunir 
em assembleia-geral extraordinária, na sede social, 
sita no Largo de Maia Magalhães, n.º 9, em Aveiro, 
no dia 8 de Novembro próximo, pelas 21 horas, para 


deliberarem sobre: 


a) - Actualização dos valores corpóreos da sociedade, 
segundo proposta apresentada pela Direcção; 


b) - Alteração do artigo 


4.º do pacto estatutário, por 


força da incorporação das reservas no capital 


social, 


Aveiro, 2 de Outubro de 1971. 


O Presidente da Assembleia - Geral 
a) Dr. Manuel Marques da S. Soares 


ensino de confecção de ves- 
tuário passea figurar nospro- 
gramas das escolas técnicas 
e que os cursos de Técnica 
de Vendas para os mercados 
externos, a promover pelo 
Fundo deFomentodeExporta- 
ção, se tornassem extensivos 
a todo o país, devendo Avei- 
ro, como um dos mais evi- 
denciados parques indus- 
triais portugueses, ser esco- 
lhida para centro de tais 
cursos. Ambas as sugestões 
foram aprovadas por unani- 
midade e passaram àsconclu- 
sões do colóquio, 


ABERTURA DAS 
AULAS DO SEMINÁRIO 


Reabriram ontem, dia 1 
de Outubro, as aulas do Se- 
mináriode Santa Joana Prin- 
cesa, nesta cidade, 


ACIDENTE NUMA 
PASSAGEM DE NÍVEL 


O atraso verificado na car- 
reira do combóio do Vale do 
Vouga (n.º 730), procedente 
de Sernada, deu origem a um 
acidente, ocorrido numa 
passagem de nível sem 
guarda e de pouca visibili- 
dade, quando eram 20 horas 


AVEIRO 


de: Aveiro e Viseu, agora 
mais do que nunca, terão de 
coordenar inteligentes esfor- 
ços no prático encaminha- 
mento duma valorização co- 
mum, aproveitando, em reci- 
proca complementaridade, to- 
das as inexploradas (ou mal 
aproveitadas) potencialida- 
des económicas e humanas; 
e a verdade é que o Vouga ve- 
nerando (e louvado seja ele 
sempre pela dádiva perma- 
nente do seu humo às leiras 
que o marginam e pelo regalo 
da variada paisagem que nos 
traz aos olhos), o venerando 
Vouga, generoso que é, não 
pode todavia sair do leito 
para se irmanar às exigências 
do nosso tempo, as quais im- 
põem que se encurte em ífen 
o velho e romântico, mas lon- 
go, traço-de-união, 

Pois lá estaremos em Vi- 
seu, no dia 10, para saudar, 
na sua origem, o nosso Vouga 
e para lhe jurarmos, ali, pe- 
rene fidelidade — mas lá es- 
taremos também para procla- 
mar a ingência e a urgência 
de não termos que seguir-lhe 
o curso, tortuoso e demorado, 
para conseguirmos o abraço, 
que se quer constante e revi- 
gorante, entre a serra e o 
mar. 


PRENDAS 
DE CASAMENTO 


porcelanas de aveiro 


Rus do Dr. Nascimento Leitão, 12 
Cirente as Hotel imperial ) 


Empregada para escritório 
PRECISA-SE 
Informa esta Redacção 


do último sábado, 25 de 
Setembro. 
Uma furgoneta, conduzida 


pelo sr. Francisco Pinho 
Moreira, comerciante e fun- 
cionário do Cine-Teatro 
Avenida, desta cidade, foi 
violentamente embatida pelo 
combóio e arremessada de 
encontro a um muro, ficando 
quase destruída, 

Como que por milagre, o 
sr. Francisco Moreira sofreu 
apenas ligeiras escoriações 
numa das mãos, 


FESTEJOS TRADICIONAIS 


Amanhã, domingo, e na 
segunda-feira, realiza-se, em 
S Jacinto, a romaria de Nos- 
sa Senhora das Areias. 

No primeiro daqueles 
dias, haverá, além doutros 
números tradicionais, missa 
solene com sermão, procissão 
e, de tarde, arraial que se 
prolongará até à meia-noite. 
No dia seguinte, do lado da 
tarde, far-se-á a entrega do 
ramo aos mordomos para O 
próximo ano, e haverá outro 
arraial, com a participação 
de novos conjuntos musicais. 

Para quem pretender as- 
sistir aos festejos, estão já 
assegurados transportes até 
à1 hora da madrugada, tanto 
pela Ria como por via ter- 
restre, 


REUNIÃO DE PROFESSORES 
DE RELIGIÃO E MORAL 


Na próxima terça-feira, 5, 
vai realizar-se, nesta cidade, 
uma reunião de professores 
de Religião e Moral da Dio- 
cese aveirense, que será 
orientada pelo conhecido 
metodólogo sr, Dr. Custódio 
Santos, de Coimbra. 

Nesta reunião, será feita 
uma análise de conjunto ao 
curso recentemente realizado 
em Fátima sob a orientação 
do Rev.º André Vela, em que 
participaram cerca de 720 
pessoas, na sua maioria pro- 
fessores e educadores. 


VENDE-SE 

- casa de habitação; quinta 
própria para indústria, com 
16.000 m.2; € terrenos para 
construção-na estrada Avei- 
ro-Agueda. 

Ver e tratar, ao quilóme- 
tro 12, com Manuel Lopes de 
Melo — Travassô. 


ACIDENTE COM UMA 
ARMA CAÇADEIRA 


Devido ao súbito disparo 
de uma arma caçadeira de 
um colega de lides vena- 
tórias, o sr. Leopoldo de Oli- 
veira, da Costa do Valado, 
foi atingido numa perna. 

Por felicidade, foi reduzi- 
do o número de bagos de 
chumbo que lhe penetraram 
na perna, pelo que, depois 
da necessária extracção, feita 
no Hospital da Santa Casa 
da Misericórdia, desta cida- 
de, o sr. Oliveira pôde se- 
guir para a sua residência, 


ROGERIO LEITÃO 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças do coração 


Consultas às segundas 
quartese sextas-feiras às 16 
horas (com hora marcada ). 


Cons.: — Avenida Dr. Lourenço Polxi- 
nho, 89-1.º E-— Telef 24700 


des. — Rua Jclma Montz, 18 - Telot. 22677 
AVEIRO 


Calxa de Previdência 6 Abono de Faml- 
la do Distrito de Aveiro 


Aviso 


Para conhecimento de 
eventuaisinteressados, infor- 
ma-se que esta Caixa aceita 
requerimentos, pelo prazo de 
20 dias a contar da data do 
presente aviso, para preen- 
chimento de vaga de Enfer- 
meiro do Posto Clínico de 
Eixo. 

Nos seus requerimentos 
devem os interessados indi- 
car, para além dos habituais 
elementos de identificação, 
incluindo o número da car- 
teira profissional de que 
sejam titulares, as últimas 
entidades patronais para 
quem tenham trabalhado, 


Avetro, 17 de Setembro de 1971 
O Presidente 
Litoral — Ano XVII — 240:1971 — N.o 879 


Dr, Costa Candal 


Médico-Especialista 
em 
DOENÇAS DOS OLHOS — OPERAÇÕES 
Consultas das rozo às 17 
e das 15 às 19 horas 
(com hora marcada) 
Av. Dr. Logrenço Peixinho, n.º 64 
(ho lado do Banco Português do Atlântico ) 


22565-Consaltório 


Telefones | ; ,20g-Residência 


AVEIRO 


MENINA 


—com o Curso Comercial, 

deseja emprego compatível. 
Idade: 19 anos. 

Nesta Redacção se informa. 


Fundação Salazar 
ANÚNCIO 


Concurso Público n.º 16/71 para adjudicação da 
empreitada de «Construção de 32 habitações em 


S. João da Madeira». 


Ás 11.00 horas do dia 27 de Outubro de 1971, na 
sede da Fundação Salazar, Rua Braamcamp, 15- 5.º, 
proceder-se-á à abertura das propostas para a adju- 
dicação da empreitada acima referida. , 

O processo está patente todos os dias úteis, ex- 
cepto sábados, das 10,00 às 12.00 horas, na referida 
sede, e na Câmara Municipal de S. João da Madeira 


às horas de expediente. 


Lisboa, 24 de Setembro de 1971 


OS NOSSOS FILHOS MEREGEM O MELHOR!... 
CALCE-OS NA 


LÁCIO JUVENIL 


A ÚNICA CASA ESPECIALIZADA 
EM CALÇADO DE CRIANÇA 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 89-À 


AVEIRO 


TRÁGICA COLISÃO 
DE VEÍCULOS 


A poucos quilômetros da vila 
de Porto de Mós, na estrada Lis- 
boa-Porto, próximo da povoação 
da Tremoceira, da freguesia dos 
Pedreiros, registou-se, no último 
domingo, 26, um brutal acidente 
de viação em que perderam a vida 
três pessoas —a sr.* D. Maria 
Amélia Matias, o sr, João dos Reis, 
comerciante muito conhecido e re- 
putado nesta cidade, com banca no 
Mercado de Manuel Firmino, e o 
seu filho João Manuel, de 12 anos 
de idade. 

A carrinha em que viajavam, 
conduzida pelo sr. João Reis, teve 
um violento embate com uma 
outra, de maiores dimensões, que 
vinha em sentido contrário, con- 
duzida pelo sr, Fernando Marques 
dos Santos, também comerciante, 
e que transportava, ainda, a esposa 
deste, sr.” D. Maria de Lourdes 
Carvalho, e uma filhinha do casal, 
Cristina Isabel, de 10 meses ape- 
nas, 

Transportados os ocupantes de 
ambas as viaturas para o Hospi- 
tal de Porto de Mós, nada haveria 
a fazer ao seu condutor, à sr.* D. 
Amélia Matias e ao pequeno João 
Manuel, que ali chegaram já sem 
vida, 

A um outro filho do sr. João 
dos Reis, que com ele seguia, de 
nome Carlos Manuel, de 5 anos, e 
que apresentava ferimentos de ex- 
trema gravidade, foram prestados 
os primeiros socorros antes de ser 
transferido para os hospitais da 
Universidade de Coimbra, onde 
chegaria em estado de coma. 

Bafejados pela sorte, o sr, Fer- 
nando Marques dos Santos, a es- 
posa e a filhinha puderam prosse- 
guir viagem, depois de tratados 
dos ligeiros ferimentos que sofre- 
ram, 


TOMADA DE POSSE DO 
PRIMEIRO ADMINISTRADOR 
DO HOSPITAL DISTRITAL 


Na noite da última quarta-fei- 
ra, 29, realizou-se, no salão nobre 
do Hospital da Santa Casa da Mi- 
sericórdia, a cerimónia da posse 
do sr, Dr, Rui Manuel Loureiro de 
Araújo, recentemente nomeado 
para exercer as funções de Admi- 
nistrador do Hospital Distrital de 
Aveiro, 

Ao acto, a que presidiu o Pre- 
sidente da Assembleia Geral, sr. 
Dr. Fernando Marques, assistiram 
todos os mesários da Santa Casa, 
o corpo clínico, administrativo e de 
enfermagem e, ainda, diversas in- 
dividualidades. 

Lido o auto de posse, a que se 
sidente da Assembleia Geral, sr. 
tura do empossado e restantes en- 
tidades, usou, primeiramente, da 
palavra o sr, Comendador Egas da 
Silva Salgueiro, Provedor da San- 
ta Casa, que começou por congra- 
tular-se com o preenchimento da- 
quele lugar, facto que vem satis- 
fazer ag solicitações desde há qua- 
tro anos encetadas pela Mesa a 
que preside; teceu, depois, oportu- 
nas considerações sobre o incre- 
mento que se tem vindo a registar 
no movimento do Hospital, quer 
no que se refere a doentes quer, 
também, nos quadros clínicos e de 
pessoal de enfermagem e adminis- 
trativo. 

O sr. Comendador Egas Sal- 


RUA GUSTAVO PINTO BASTO. 11 
PROXIMO DO TEATRO AVEIRENSE 


TEL. 23595 «e AVEIRO 


gueiro disse, ainda, das qualidades 
pessoais do empossado — antigo 
e distinto aluno do nosso Liceu, de 
que seu pai, o sr. Dr. Euclides de 
Araújo, foi competente e apruma- 
do professor e reitor —, pondo em 
destaque a sua preparação profis- 
sional, 

Seguidamente, falou o sr. Dr. 
Manuel Soares, em nome do corpo 
clínico, para cumprimentar o sr. 
Dr. Rui Araújo, a quem manifes- 
tou o propósito da melhor das co- 
laborações, fazendo votos por que 
o empossado venha a obter o mais 
fecundo êxito no exercício da sua 
nova e espinhosa missão. 

O novo Administrador do Hos- 
pital Distrital de Aveiro agrade- 
ceu, então, as provas de simpatia 
e os propósitos de franca colabora- 
ção ali tão eloquentemente de- 
monstrados nas palavras dos ora- 
dores que o precederam; produziu 
algumas considerações sobre a 
missão que lhe foi destinada, his- 
toriou a evolução do hospital-asilo 
até ao hospital-empresa e acabou 
por afirmar da sua intenção de 
bem servir o Hospital desta cidade, 
pois se considera tanto aveirense, 
como da sua terra natal, 

Encerrou a sessão o sr, Dr. 
Fernando Marques, que reiterou 
as suas saudações ao empossado, 
elogiando-lhe, igualmente, os pre- 
dicados, 


VENDEM-SE 


Junto à Fábrica Casal, na 
Taboeira, a 4 km. da cidade, 
2 casas para rendimento, e 
dois Blocos aprovados pela 
C. M. A., no mesmo terreno, 

Trata: Julião, Lota-Aveiro. 


Automóveis de Aluguer 


de 


NEVES & FILHOS, L.PA 


Aveiro, Telef. 22783 


OPERÁRIO 
ELECTROCUTADO 


Foi vítima de choque po- 
tentíssimo, na noite da últi- 
ma quarta-feira, 29, quando 
desligava uma cabina de 
alta tensão, no Carregal, o 
electricista sr. José da Rocha 
Dias, de 41 anos, morador 
nesta cidade. 

Transportado de urgência 
ao Hospital da Santa Casa 
da Misericórdia de Aveiro 
na ambulância «Calouste 
Gulbenkian», o inditoso fun- 
cionário dos Serviços Muni- 
cipalizados de Aveiro chegou 
ali já sem vida. 

Era casado com a sr." D. 
Maria Alcinda de Almeida 
Dias e deixa dois filhos me- 
nores, um de 7 e outro de 4 
anos, 


FALECERAM : 


€ No dia 23 de Setembro tran- 
sacto, faleceu, com 72 anos de ida- 
de, na freguesia da Vera-Cruz, a 
sr." D, Maria do Carmo Santos 
Guimarães, viúva do saudoso An- 
tónio Máximo Guimarães. 

A bondosa senhora era tia das 
sr.** D. Maria dos Santos Vieira 
Freire de Lima e D, Maria da Con- 
ceição Caleiro Vieira e dos srs. 
Henrique dos Santos Vieira e Te- 
nente José Resende Génio Barata 
Freire de Lima, 

O funeral realizou-se, na tarde 
do dia imediato, após missa de cor- 
po-presente na Capela de S Gon- 
galinho, para o Cemitério Central 
desta cidade. 


O Com 83 anos de idade, fale- 
ceu, no último sábado, na Olivei- 
rinha, a sr“ D, Maria Marques 
Vieira, mãe do sr, António Vieira, 
conhecido proprietário da Fábrica 
de Papel da Quinta do Simão. 

A saudosa senhora foi a sepul- 
tar, no cemitério local, no dia se- 
guinte ao seu passamento. 


O Também no último sábado, 
faleceu nesta cidade, com 66 anos, 
o antigo e popular, desportista 
aveirense sr, Manuel, Simões Le- 
mos, Subchefe reformado da 
P. S. P, e creditado comerciante, 
que foi destacado elemento da 
equipa de futebol do Sport Clube 
Beira-Mar, 

O sr. Simões Lemos, que deixa 
viúva a sr. D, Maria Trindade das 
Neves e era pai das sr.” D, Maria 
da Luz Neves Lemos Amado, ca- 
sada com o sr, José Neves Ama- 
do, e D. Deolinda Neves Lemos 
Costa, casada com o sr. Joaquim 
Humberto Gamelas Costa, foi a en. 
terrar no dia 26, no Cemitério Sul 
desta cidade 


O Naquele mesmo dia, vítima 
de doença que não perdoa, faleceu, 


RETROSARIA 
NOVA 


Artigos de: 


RETROSARIA x DECORAÇÃO 


BÉBÉ E SENHORA x NOVIDADES 


Rua dos Comb, da Grande Guerra, 31-33 — AVEIRO — tel. 24827 


ápenas com 25 anos de idade, no 
Hospital da Santa Casa da Mise- 
ricórdia de Aveiro, o sr. Jaime 
Fernandes da Silva Pereira, casa- 
do com a sr.* D. Arminda Bernar- 
dette da Conceição Pinto Pereira. 

O inditoso extinto foi a sepul- 
tar, na última segunda-feira, após 
missa de corpo-presente na igreja 
de Santo António, no Cemitério 
Sul, 


€ No dia 26 de Setembro, do- 
mingo último, faleceu, na fregue- 
sia da Vera-Cruz, nesta cidade, a 
sr.* D, Maria da Apresentação Pei. 
xinho, mãe das sr.'* D. Maria de 
La-Salette Peixinho e D, Maria da 
Luz Peixinho e do sr. Joaquim da 
Apresentação Peixinho e sogra dos 
srs. Ricardo da Naia Fortes e Ma- 
nuel de Pinho Vinagre Ferreirinha 
e da sr. D, Maria da Luz Romôa 
da Loura, 

A saudosa extinta, que contava 
90 anos de idade,, foi sepultada no 
Cemitério Central, nesta cidade, 
após missa de corpo-presente na 
Capela de S, Gonçalinho. 


€ Na última terça-feira, 28, 
faleceu o sr. Hernâni Cardoso Ma- 
dureira, dedicado e competente 
funiconário do Grémio do Comér- 
cio, que contava 58 anos de idade. 

O sr. Hernâni Madureira era 
casado com a sr.* D. Maria Amé- 
lia Pereira dos Santos e pai dos 
srs, Francisco José e Carlos Ma- 
nuel Pereira Madureira, 

O funeral realizou-se no dia 
imediato, após missa de corpo-pre- 
sente na igreja de Santo António, 
para o Cemitério Sul desta cidade. 


OFERECE-SE 


—senhora, para tratar de 
pessoa só. 

Trata: Deolinda-Largo do 
Conselheiro Queirós, 5-AVEIRO, 


TRESPASSA-SE 


— por motivo de doença, a 
Cantina da Lota. 
Trata: Julião, Lota-Aveiro. 


CORTIÇO DOURADO 


O SEU SUPERMERCADO 


AGORA EM ÍLHAVO 


Rua de Serpa Pinto, N.º 61 


A ABRIR BREVEMENTE 


CASAMENTO 


Na típica capelinha da Senhora 
das Febres, realizou-se, no último 
domingo, o casamento da sr. 
D. Lucinda Maria dos Santos Ri- 
gueira, filha da sr* D, Joana Ven- 
tura dos Santos e do sr. Manuel 
dos Santos Rigueira, com o sr. 
João Francisco Gonçalves Soares, 
filho da sr* D. Margarida Gon- 
calves Ventura e do sr. Fernando 
da Ascensão Soares, f 

Foi celebrante o Pároco fia fre- 
guesia da Vera-Cruz, Rev Ma- 
nuel António Fernandes, E-sérvi- 
ram de padrinhos: pela noiva, seu 
tio, sr. Américo Fernandes dos 
Santos Rigueira, e a sr.º D, Maria 
Manuela Ventura dos Santos Al- 
ves; e, pelo noivo, sua tia e primo, | 
respectivamente a sr.º D, Maria da 
Apresentação Ventura e sr, Dr. 
Manuel Fernando Soares da Costa 
Ferreira. 

Depois da cerimônia religiosa, 
foi servido um almoço, a mais de 
cem convivas, no salão de festas 
dos Bombeiros Novos, de que são 
devotados Ajudante de Comando 
e Chefe, respectivamente, o pai da 
noiva e o pai do noivo — facto que, 
aos brindes, foi ali relevado com os | 
cumprimentos e votos ao novo lar 
(a que também o Litoral deseja 
as maiores venturas) dos Corpos 
Gerentes da prestante associação, 


NASCIMENTO 


Na tarde da pretérita quarta- 
-feira, nasceu, na Olínica de Mon- 
tes Claros, em Coimbra, o primai- 
ro filhinho ao lar da sr.* Drº Ma- 
ria Natércia Bentes Grade Duarte 
Rodrigues, Chefe da Missão Femi- 
nina da Acção Social no Distrito 
de Aveiro, e do sr. Dr. Túdio Duar- 
te Rodrigues, advogado nesta co- 
marca e nosso distinto colabora- 
dor. 

Ao ilustre casal, as nossas feli- 
citações, 


Cartaz de Espectáculos 


TEATRO AVEIRENSE 
Sábado, 2; Domingo, 3; e Z.a-feira, 4 


A Filha de Ryan -filme em Me- 
trocolor, com Robert Mitchum, Trevor 
Howard e John Mills, 


Para maiores de 18 anos. 


CINE-TEATRO AVENIDA 
Sábado, 2 - à tarde e à noite 


O Tesouro de El Condor - com 
Mariana Hill e Patrick O'Neal. 

Para maiores de 12 anos, 
Domingo, 3; e Segunda-feira, 4 


Coisas da Vida - com Michel 
Piccoli e Romy Schneider. 


Para maiores de 18 anos. 
Terça-feira, 5 - à noite 


O Invencível Robin dos Eos- 
ques - com Charles Quimey e Pasquale 
Basile. 

Para maiores de 10 anos. 


AMORIM FIGUEIREDO 


Médico Especialista 
OSSOS E ARTICULAÇÕES 


Consultório; 

Av, Dr, Lourenço Peixinho, 51 
Telef, 24335 
AVEIRO 
2.1, 4.28 0 6.º — 15 horas 


Residência 
Telef. 66220 
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nunca lavar 
foi tão fácil! 


via Ag. Rossel 51 F 


Múele 


MÁQUINA DE LAVAR ROUPA 421 
AUTOMÁTICA 


Um .só movimento basta i 

para seleccionar o programa 
de lavagem desejado. O resto será feito pelo cérebro 
electrónico da MIELE 421. V. Exa. não tem que se preo- 


cupar com coisa alguma. 


AGENTE OFICIAL: 


SOG. DE REPRESENTAÇÕES ANDISA, L, DA 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 130 


AVEIRO 


Anúncio 


Tribunal de 1.º Instância 
das Contribuições e Impostos 
no Concelho de Aveiro, 


Pelo referido Tribunal, 
em age é exequente a Fazen- 
da Nacional e executada 
Maria Elizabete de Jesus 
Ferreira Correia, residente 
na Estrada de Taboeira, Es- 
gueira, neste concelho, no 
dia 6 do próximo mês de 
Outubro, pelas 10 horas, à 
porta da Repartição de Fi. 
nanças, vão pela 1.º vez à 
praça: 

1.º- Um cofre forte de 
marca “A POGRESSIVA”, 
de fabrico nacional, em bom 
estado de conservação, que 
vai à praça pelo valor de 
2.500800; 

2º — Um frigorífico de 
marca “BOSCH”, de fabrico 
alemão, em razoável estado 
de conservação, que vai à 
praça pelo valor de 2.000800. 


Por este meio, ficam cita- 
dos os credores desconheci- 
dos, bem como os sucessores 
doscredores preferentes, com 
garantia real sobre os bens 
penhorados. 


Aveiro, 23 de Setembro de 1971 
O Escriturário 
Manuel Rodrigues da Silva 
Verifiquei, 
O Juiz Auxiliar, 
(José Alves de Faria) 
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Gerador em Aveiro 


— vende-se barato, em esta- 
do de novo, com 180 mz de 
superfície de aquecimento. 

nforma-se nesta Redacção, 


MN. Goncalves Perição 


RINS e VIAS URINÁRIAS 


Cons hr, Dr. Lourenço Peixinha, 60-1.º 


Consultas marcadas 
pelo telef. 94163. 


À BELEZA E A ORIGINALIDADE 


estão presentes nos artigos 
que vende 


0 COLOSSO 


Tudo para Casas de Banho 
Cozinhas e Decoração do Lar 


Rua Dr. Alberto Souto, 19-A 
Telef. 24824 - AVEIRO 


Federação das Caixas de Previdência e Abono de Família 


AVISO 


Cursos para Médicos dos Quadros das Instituições de Previdência 


Estão abertos de 1 a 20 de Outubro de 1971 concursos documentais de habilita- 
ção para médicos dos quadros das instituições de previdência nos serviços, postos clíni- 
cos e caixas de previdência abaixo indicadas: 


Caixas de Previdência Postos Clínicos Serviços 


Caixa de Previdência e Abono de 
Família do Distrito de Aveiro 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho 
AVEIRO 


Posto Clínico de Aveiro 


Posto Clínico de S. João da 
Madeira 


- Ginecologia 


- Clínica Médica 


Caixa de Previdência e Abono de 
Família do Distrito de Faro 

Rua Infante D. Henrique, 34-1.º 
FARO 


Posto Clínico de Faro — Clínica Médica 


Caixa de Previdência e Abono de 
Família e dos Serviços Médico- 
-Sociais do Distrito de Lisboa 
Avenida Estados Unidos da Amé- 
rica, n.º 39 - LISBOA 


Posto Clinico da Venda Nova | . Clínica Médica 


Caixa de Previdência do Distrito 
de Viseu sema Delegação Clínica de S.ta 


Avenida 28 de Maio, 31 - VISEU | Comba Dão — Estomatologia, 


Posto Clínico de Oliveira do 
Douro 


Posto Clínico de Gondomar 
Posto Clínico de Valongo 


— Estomatologia 
- Clínica Médica 
- Clínica Médica 


Caixa de Previdência e Abono de 
Família e dos Serviços Médico- 
-Sociais do Distrito do Porto 

Rua das Doze Casas, 143- PORTO 


Área da cidade Porto - Ginecologia 
— Obstetricia 
i idência e Abono di sad 

Família do Distrito de ii Posto Clínico de Santarém | - Otorrinolaringologia 
Largo do Milagre, 49-51-SANTA- | posto Clínico de Alcanena | - Pediatria 
Caixa de Previdência e Abono de 
Família do Distrito de Setúbal Posto Clínico de Alcochete | - Estomatologia 
Praça da República - SETUBAL 
Caixa de Previdência do Distrito 
de Vila Real Posto Clínico de Vila Real | - Psiquiatria 


Rua Gonçalo Cristóvão — VILA 
REAL 


As condições de admissão encontram-se patentes naqueles postos, nas caixas 
de previdência interessadas ou na Federação. 

A documentação deverá ser entregue até às 18 horas do dia 20 de Outubro de 
1971 no sede da Federação na Avenida Manuel da Maia, n.º 58-2.º-Esq, - Lisboa, ou na 
respectiva caixa de previdência a que o concurso diga respeito, 


A direcção 
Lisboa, 28 de Setembro de 1971 


VENDEM - SE 


— 2 casas de habitação, aca- 


Fabricas Aleluia 


. badas de construir, com gara- 
Azulejos gens e quintais, a 5 Kms, de 
L ouços Aveiro. Isentas de contribui- 
ETs ção por 16 anos. 
RATIVAS Preço: 350 000400. 
SANITÁRIAS 
Tratar com A. M. Figuei- 
DOMÉSTICAS redo — Av. Salazar, 54-r/c, 
Cais da Fonte Nova Aveiro — Telef. 22089. 


Bos PR O 

SEISDEDOS MAGHADO 
SAPATARIA | q MS 
— precisa de empregado. — AVEIRO 


esta Redacção se informa. 


MAYA SECO 


Médico Especialista 
PARTOS-DOENÇAS DAS SENHORAS 


Rua do Dr. Alberto Souto, 11, r/c— AVEIRO 


Beira-Mar — Tirsense 


perdida dos aveirenses: na esquer- 
da, Alemão centrou, gerando-se 
confusão, Eduardo desviou a bola, 
à boca das redes, batendo Barri- 
gana; faltava o toque final, que 
Nêlinho ia a tentar — só não o 
conseguindo por ter sido «trava- 
do» por Cristóvão sobrando a 
bola para o guarda-redes Barri- 
gana... 

Não dando mostras de pertur- 
bação, ante o insucesso, que se re- 
petia, os beiramarenses porfiaram 
no ataque: aos 19 m,, Viana cedeu 
novo canto, a anular perigosa in- 
cursão de Alemão — e, na marca- 
çãodo castigo, o defesa Soares ca- 
beceou contra o corpo de Albano. 
A seguir, 20 m., o árbitro ouviu 
apupos prolongados, assinalando 
mal e em desacordo com o «ban- 
deirinha» sr. Manuel Arganil, fora 
de jogo a Nêlinho, que ia a correr, 
em boa posição... 

Entrou-se, depois, em fase me- 
nos própria, de quesílias e ques- 
tiúnculas a que o árbitro não con- 
seguiu pôr termo, por condescen- 
der em demasia com o anti-jogo 
usado pelos forasetiros — assim se 
avolumando, aliás, uma prática 
pouco simpática, com intencional 
queima de tempo por processos 
impróprios e condenáveis, 

Aos 88 m., novo corner, ganho 
por Lázaro, de que nada resultou 
de positivo, Aos 34 m., voltou a 
haver perigo, perto da baliza tir- 
sense, em novo lance conduzido 
por Alemão: todavia, e por mani- 
festo azar dos aveirenses, uma 
série de recargas não resultaram... 

Aos 35 m., Lázaro foi substi- 
tuído por Almeida, no Beira-Mar, 
e a turma local, numa jogada des- 
te elemento, em conjunto com Ale- 
mão, conquista novo canto,- que, 
marcado, nada adianta para a sor- 
te do jogo, Aos 48 m., sucedeu o 
mesmo e, pouco depois, Barrigana 
operou defesa de valor, em rema- 
te de Nêlinho, sob centro de Ale- 
mão, Aos 43 m,, outro canto, ce- 
dido por Viana, em momento de 
apuro. 

Aos 4h m, em bom sprint, Nê- 
linho adiantou-se aos defesas con- 
trários e atrasou, com boa visão 
da jogada, para Alemão — impe- 
dido de concluir o lance, em situa- 
ção favorável, por desarme na 
hora exacta de Amaral. Ainda 
antes do intervalo, já em período 
que o árbitro concedeu, para com- 
pensar o tempo perdido, Luis Pin- 
to derrubou Eduardo (ht m.), à 
entrada da grande área; na mar- 
cação do livre, Alemão atirou for- 
te, contra a barreira; e, em recar- 
ga, Nelinho, rematou sobre a 
barra... 


Depois do descanso, pode dizer- 
-se, o jogo teve cliché idêntico; os 
aveirenses dominaram, com insis- 
tência — mas claudicaram na fina- 
lização; enquanto os tirsenses, 
pensando apenas em defender-se — 
conseguiram consumar o seu de- 
sígnio de não perder o encontro. 

Fastidioso enumerar, portanto, 
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PROGNÓSTICOS DO Go 


CONCURSO JN. 5 
DO «TOTOBOL A» 
10 de Outubro re 19%1 


1—Vianense — Varzim . ..... 2 
2— Lamego — Gil Vicente . . ... x 
3-—Riopelo — Fafe . ...... 1 
4 — Anadia — Gouvela . , .... 2 
5—U. Coimbra — Lamas ..... 1 
6— Casa Pia — Alvarca . ..... 1 
7— Portalegrense — Elvas . .... 1 
8 — Alhandra — Sacavenense ....X 
98 — Caldas — Torriense . ..... 2 
10 — Nazarenos — Sintrense . . ... x 
MH —Palo Pires — Olhanense . ..,.2 
12— Grândola — Montijo . . .... 2 


13—Beja — Amora . ....... 1 
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jogada atrás de jogada, os lances 
de golo possível verificados junto 
da baliza defendida por Barrigana, 
diremos, em resumo, que os avei- 
renses conquistaram nada menos 
de mais nove corners (60, 66, 67, 
70, 74, 80, 85, 87 e 93 minutos) — 
o que dá bem ideia da pressão 
exercida sobre os tirsenses, autên- 
ticamente bafejados por inegável 
ponta de sorte nuns quantos e afli- 
tivos momentos... 

Por banda dos minhotos, sem- 
pre remetidos na defensiva, os 
contra-ataques voltaram a não 
surgir: os arietes, quando ultra- 
passavam a linha divisória, eram 
de pronto anulados nas suas esbo- 
çadas e débeis tentativas, E assim 
foi que o guarda-redes beirama- 
rense, que não chegou a aquecer 
para ir ao banho, foi chamado a in- 
tervir apenas uma vez — não se 
trata de exagero ! — aos 62 m. na 
marcação de um livre, apontado, 
aliás, longe da área, mas num for- 
te pontapé disparado por Ernes- 
to 


Finalizando: o desfecho final, 
igualdade a zero bolas, é engana- 
dor, não espelha o que se passou 
no relvado; o «nulo» é resultado 
sumamente lisonjeiro para o Tir- 
sense, e, reflexamente, castigo não 
merecido pelo Beira-Mar, 

Nomes em evidência; Alemão, 
Marques, Nelinho, Colorado, Jeró- 
nimo e Eduardo, nos locais; e Luís 
Pinto, Ernesto, Cristóvão, Viana 
e Amaral, nos visitantes. 

O árbitro realizou trabalho 
têcnicamente quase perfeito, im- 
parcial (a falha de vulto, que im- 
plica a citada restrição, acorreu 
quando do fora de jogo assinalado 
a Nêlinho, como relatámos). Mas 
a actuação do escalabitano João 
Calado, em globo, baixa para clas- 
sificação sofrível, porque o juiz 
claudicou imenso, denotando falta 
de pulso e condescendendo, inde- 
vidamente, no aspecto disciplinar, 
em que consentiu verdadeiros atro- 
pelos às regras mais comesinhas 
da ética desportiva, 


Sumário Distrital 


ZONA B-— Cucujães — Cesa- 
rense, 8. Roque — Bustelo, Vale- 
cambrense — Sanjoanense e Avan- 
ca — Arrifanense. 

ZONA C — Valonguense — Es- 
tarreja Recreio de Agueda — Alba 
e Gafanha — Oliveirense, Folga o 
Beira-Mar. 

ZONA D— Anadia — Oliveira 
do Bairro, Luso — Pampilhosa e 
Fermentelos — Poutena. Folga o 
Fogueira . 

As restantes provas regionais 


VENDE-SE 


— moto HONDA 125 cc, 
com 1273 Km, Tratar na Rua 
de Clemente Melo Soares 
Freitas n.º 9, em Aveiro. 


principiam ainda este mês, nas se- 
guintes datas: Reservas (dia 9), 
Juvenis (dia 17) e I Divisão (dia 
24). 

O Campeonato de Reservas, 
com jogos aos sábados, tem treze 
concorrentes, divididos em duas 
zonas; no Campeonato de Juvenis, 
igualmente com duas zonas, hã 
inscritas dezanove equipas; e, fi- 
nalmente, na I Divisão, temos de- 
zasseis clubes. 


IE TORNEIO POPULAR 
DE PUTEBOL DE SALÃO 


Aveiro», aqui no Rossio, vai sen- 
tir-se triste e desacompanhado, E 
isso acontecerá porque a afluência 
do povo, o entusiasmo e apoio às 
equipas favoritas, o barulho dos 
apupos às equipas de arbitragem, 
o movimento de automóveis e ain- 
da os assobios a outros concorren- 
tes — tudo isso terá esta noite o 
seu epílogo, 

Durante aproximadamente qua- 
tro meses, a Tertúlia Beiramaren- 
se trabalhou, incansâvelmente, 
para que o torneio fosse um êxito 
sob todos os aspectos. Deparámos 
com dificuldades enormes, incom- 
preensões constantes, ganhámos 
algumas (poucas) inimizades, Mas, 
sempre unidos e camaradas, con- 
seguimos vencer e chegar ao fim 
de cabeça bem levantada e cons- 
cientes do dever cumprido. 

E lógico, natural e até huma- 
no que, ao longo da prova, lidando 
e atendendo quarenta e oito equi- 
pas, o que perfaz um total de 720 
pessoas, tivesse acontecido alguma 
falha. 4 nossa consciência de nada 
nos acusa; mas, se assim aconte- 
ceu, apresentamos sinceras descul- 
pas, afirmando, no entanto, e pe- 
remptóriamente, que ela foi invo- 
luntária, 

O IH Torneio Popular de Fute- 
bol de Salão terminou. Mas cabe 
aqui, por dever de elementar jus- 
tiça, realçar o amparo que sempre 
nos dispensou o Presidente da Câ- 
mara, Sr, Dr. Artur Alves Moreira 
— sem o qual teria sido totalmen- 
te impossível a realização desta 
interessante iniciativa. 

A Tertúlia Beiramarense, o 
Sport Clube Beira-Mar e até — por 
que não dizê-lo ? — os bons avei- 
renses estão imensamente gratos 
pelas facilidades concedidas e pela 
superior compreensão demonstra- 
da por V. Ex.º. 

A todas as equipas Concorren- 
tes, às firmas que nos distingui- 
ram com a oferta de valiosos tro- 
féus, aos árbitros e elementos da 
mesa ,e ainda a todos os que, de 
qualquer modo, nos auxiliaram, a 
Tertúlia Beiramarense apresenta 
por igual, e muito sentidamente, 
toda a expressão do seu profundo 
reconhecimento. A todos, um sin- 
cero «muito obrigado». 


Depois dos delegados das equi- 
pas concorrentes, alinharam no re- 
cinto os componentes das seis equi. 
pas apuradas para a «poule» final 
— todas recebidas com expressivas 
salvas de palmas. E aí principiou 
um mini-carnaval, com, serpenti- 
nas logo arremessadas para o rec- 
tângulo: era a justa consagração 
aos grupos que mais se eviden- 
ciaram. 

Sucessivamente, foram entre- 
gues os seguintes troféus, às tur- 
mas vencedoras das séries da fase 


Agência de Viagens «OS CAPOTES» 


uma Agência moderna ao seu serviço... 
Eficiência — Rapidez 


Viagens de Avião - Navio - Autocarro ou Gombóio 


Bilhetes de Combóio para França, Alemanha e 
outros Países a preços reduzidos para Trabalhadores 


e seus familiares. 


Bilhetes de Grupo — Veraneio — Fim de Semâna 
e Férias — Passaportes individuais ou colectivos — 
Reserva de Hoteis — Vistos — Turismo. 


Utilize o crédito «CAPOTES» 


Consulte a; 


Agência de Viagens «OS CAPOTES» 


Praça da República, 5-7 — 
AGÊNCIA EM ESPINHO 


Telef. 22433 —ILHAVO 


Avenida Oito, 436 — Telef. 920050 
(Antiga Ramos Pereira) 


Terreno para indústria 
COMPRA-SE 
A'rea aproximada 50.000 m2 
Situação: Arredores de Aveiro, com vias de acesso 


z 


Resposta a esta Redacção, ao n.º 51 


inicial: 
Casal Sereno), Tertúlia Beirama- 
rense (Taça Grémio do Comércio), 
Paula Dias (Taça Vips), Barbea- 
ria Central (Taça Camor), Tan- 
gará (Taça Francisco Ribeiro), 
Metalurgia Casal (Taça Banco 
Viseense), Cervejaria Tico-Tico 
(Taça Abel Santiago) e Café Pin- 
cel (Taça Mabor). 

Depois, foi a vez dos prémios 
especiais; Koxyxus, a equipa mais 
realizadora, recebeu a «Taça Li- 
vercor»; e a Famel, grupo menos 
batido, ganhou a «Taça Papelaria 
Avenida», João Batel, dos Croco- 
dilos, foi considerado o jogador 
mais simpático da prova, sendo 
galardoado com a «Taça José Ma- 
tos»; e Alberto Ferreira, da Meta- 
lurgia Casal, o melhor marcador 
da prova, ganhou a «Taça Banco 
Fonsecas & Burnay> e ainda um 
par de botas de futebol, oferta da 
Sapataria Victor, 

Em gesto sublinhado por aplau- 
sos prolongados, este jogador quis 
partilhar o galardão com João Do- 
mingos (Tertúlia), que apenas su- 
plantara por um golo de diferença 
— e em condições que deram aso 
a certos murmúrios... — , ofertan- 
do-lhe a taça que conquisara, 

Logo após, um momento de 
muito significado: o atribuição dos 
troféus de disciplina. De acordo 
com os regulamentos, e porque, 
entre os finalistas, houve três gru- 
pos igualados, sem qualquer falta, 
foram entregues três prémios: Me- 
talurgia Casal («Taça Governa- 
dor Civil de Aveiro»), Koxyxus 
(«Taça Zé-Tó», instituída pelo LI- 
TORAL,) e Crocodilos («Taça Café 
Maravilhas»), 

Por último, os prémios dos gru- 
pos finalistas, chamados pela or- 
dem inversa de classificação: Em- 
presa de Pesca de Aveiro («Taça 
Águas do Vimeiro» e medalhas); 
Metalurgia Casal («Taça Vini- 
casa» e medalhas); Tertúlia Bei- 
ramarense («Taça Lusalitey e me- 
dalhas); Koxyxus («Taça Alba» 
e medalhas); Crocodilos («Taça 
Bongás» e medalhas); e Famel 
(«Taça Só-Pedrosa» e medalhas). 

Esta última turma, vencedora 
brilhante do torneio, recebeu ainda 
as faixas de campeão, impostas 
aos seus atletas, técnicos e dirigen- 
tes pelas várias individualidades 
que já mencionámos. 


Vítor Guimarães (Taça 


e 
No último jogo efectuado: 


EMPRESA DE PESCA DE AVEIRO, 1 
KOXYXUS, 3 


Arbitro — Carlos Paula, 

KOXYXUS — Cruz, Regala, 
Peão (2), Rebocho (1), Alves, An- 
tónio Carlos e Madureira. 

E. P, A. — Baptista, Limas, 
Laurentino (1), Robalo, Orlando, 
Francisco Matos, Janicas e Ru- 
fino, 

1." parte: 1-1. 


Depois deste prélio, as várias 
classificações finais ficaram orde- 
nadas como segue nos primeiros 
postos: 


Melhores marcadores: 


1.º — Alberto Ferreira (Meta- 
lurgia Casal), 13 golos. 2.º — João 
Domingos (Tertúlia), 12, 3.º — Ví- 
tor Urbano (Bairro do Vouga), 10. 
4º — Américo Marcos (Tangará), 
10. 5.º — Gil Santiago, «Peão» 
(Koxyxus), 10. 


Mais golos marcados 

1.º — Koxyxus, 26, 2º — Ter- 
túlia Beiramarense, 24, 3.º — Fa- 
mel, 24. 4.º — Metalurgia Casal, 
22. 5.º — Crocodilos, 22, 

Menos golos sofridos 


1.º — Famel, 6. 2.º — Crocodi- 


los, 9. 3.º — Koxyxus, 13, 4º — 
Tertúlia Beiramarense, 13, 


No sábado, no Restaurante 
Galo d'Ouro, a Tertúlia Beirama- 
rense prestou homenagem aos ár- 
bitros e elementos da mesa (Antó- 
nio Campos Naia, Amadeu Noguei- 
ra e Francisco Soares) que pres- 
taram serviço, graciosamente, ao 
longo do torneio, no decurso de um 
jantar em que igualmente foram 
distinguidos os jornalistas XJosé 
Matos, António Bastos, José Luís 
Naia e António Leopoldo) que 
fizeram a cobertura do certame 
e os jogadores que tão brilhan- 
temente representaram a Tertú- 
lia. 

Durante a festiva reunião, a 
que presidiram os dirigentes ter- 
tulianos Júlio Pereira da Silva e 
Antero Veiga, efectuaram expres- 
sivos brindes: Manuel Cabral Mon- 
teiro, pela organização do torneio; 
José Matos, pelos desportistas 
aveirenses; António Leopoldo, pela 
Imprensa; Vítor Falcão e Albano 
Baptista, pelos árbitros; Orlando 
Bismark, treinador-jogador e João 
Ravara, «capitão» da Tertúlia; 
António Campos Naia, pelo trio 
da mesa; e Júlio Pereira da Silva. 

Momentos para fixar: a escolha 
do árbitro mais popular, feita pe- 
los próprios juízes de campo, em 
votação secreta, que recaiu sobre 
Vitorino Gonçalves; a entrega 
duma taça especial a João Domin- 
gos, melhor goleador da turma da 
Tertúlia; a oferta de lembranças 
(medalhas e pratos de cerâmica) 
a todos os presentes; e a promessa 
de que, para o próximo ano, a Ter- 
túlia irá promover o III Torneio 
Popular de Futebol de Salão, em 
que deverá participar com dois 
grupos, um de «novos »e outro de 
«velhos»... 


J. Cândido Vaz 


Médico Especialista 
DOENÇAS DE SENHORAS 
Consultas às 3.%º e g.m 


a partir das 15 horas 
COM HORA MARCADA 


Br. Dr. 1. Peininho, Bá-1.º E.º-Bala 3 


AVEIRO 
Telef, 24788 
RESIDÊNCIA; Telef 22856 


AUSENTE DE 2 À 31 DE AGOSTO 


Terreno - vende-se 


— com 5600 mz, aprôxima- 
damente, e construção auto- 
rizada para indústria — nas 
Agras do Norte (Mina). 

Tratar pelo telef. 24369 — 
Aveiro. 


António Brandão 


ADVOGADO 
TRAVESSA DO GOVERNO GIVIL, N.º 4-1º 


Telef. 23459 AVEIRO 


Dr. SANTOS PATO 


MÉDIGO ESPECIALISTA 


Doenças dos Senhoras - Oper 


Consultório 
Avenida do Br. Lonronço Peixinho, 28-8-2.0 
às as, das e Gas feiras, dos 15 às 16 h 


Telefones 23182.75-45 75 75-277 
AVEIRO 


ARQUIVO 


Resultados da 3.º jornada: 


BEIRA-MAR — TIRSENSE . . 00 
V, SETUBAL — BENFICA . . 1-3 
C. U. F. — U. TOMAR . .. 24 
PORTO — BOAVISTA . .. 60 
FARENSE — BARREIRENSE . 1.0 
SPORTING —-ATLÉTICO . . 20 
V. GUIMARÃES — LEIXÕES . 32 
BELENENSES — ACADÉMICA 0-1 


Mapa de pontos; 


1. V.E.D. à; 
Sporting 330082 6 
cur. 3210725 
3210 5 
3210 5 
3210 4 
E Se or Ju! 3 
2.101 2 
EDAO. q 2 
2 1,01 2 
Académica 210112 2 
Boavista 310224102 
Tirsense 3012051 
BEIRA-MAR 3012171 
Leixões 100123 0 
U. Tomar 100112 0 
Barreirenso 3003150 


Próxima jornada: 


TIASENSE — BELENENSES 
BENFICA — BEIRA-MAR 

U, TOMAR — V. SETÚBAL 
BOAVISTA— C, U, F, 
BARREIRENSE — PORTO 
ATLÉTICO — FARENSE 
LEIXÕES — SPORTING 
ACADÉMICA — V, GUIMARÃES 


Sumánia 
DISTRITAL 


Em nível distrital, o futebol 
começa amanhã a rodar em pleno, 
com o início do Campeonato de 
Juniores da Associação de Futebol 
de Aveiro — prova em que se ins- 
creveram trinta clubes, repartidos, 
na fase inicial, por quatro zonas, 

A ronda inaugural terá este 
programa: 

ZONA A — Lusitânia — Espi- 
nho, Paços de Brandão — Esmoriz, 
Cortegaça — Lamas e Feirense — 
— Ovarense, 


Continua na página sete 


AS gravuras, fixamos as 
equipas da FAMEL (em 
cima) e dos CROCODI- 
LOS (ao lado), que 
obtiveram os lugares de 

honra do II Torneio Popular de 
Futebol de Salão de Aveiro — cuja 
classificação, na «poule» final, fi- 
cou assim ordenada: 1.º — Famel 
(8-4), 8 pontos. 2.º — Crocodilos 
(9-4), 7, 3º — Koxyxus (6-4), 6. 
4.º — Tertúlia Beiramarense (5-6), 
5. 5.º — Metalurgia Casal (10-9), 
3. 6º — Empresa de Pesca de 
Aveiro (1-12), 1. 


Campeonato Nacional da | Divisão 


BEIRA-MAR, O — TIRSENSE, O 


Jogo no Estádio de Mário 
Duarte, sob arbitragem do sr. João 
Calado, coadjuvado pelos srs. An- 
tónio Rodrigues (bancada) e Ma- 
nuel Arganil (peão) —todos da 
Comissão Distrital de Santarém, 

Os grupos alinharam deste 


BEIRA-MAR — Domingos; Je- 
rónimo, Marques, Soares e Seve- 
rino; Carmo Pais e Colorado; Nê- 
linho, Alemão, Eduardo (Adé, aos 
65 m.) e Lázaro (Almeida, aos 
35 mo). 

TIRSENSE — Barrigana (ex- 
-Penafiel); Albano, Luis Pinto, 
Cristóvão e Viana; Francisco 
Baptista e Emesto; Luís Pereira 
(Amândio, aos 85 m.), Chico Gor- 
do, Evaldo (António Luís, aos 
61 m.) e Amaral, 

Não restam dúvidas: o Beira- 
-Mar não entrou com o pé direito 
no torneio máximo, onde retornou 
esta temporada. Batido nos dois 
anteriores desafios (tal como o seu 
adversário de domingo, o Tirsen- 
se), o grupo de Aveiro não logrou 
ainda, em novo jogo realizado ante 
os seus adeptos, alcançar os pon- 
tos correspondentes à vitória, Ver- 
dade se diga: a divisão de pontos 
determinada pelo «nulo» verifica- 
do no termo do prélio, ressuma a 
injustiça gritante, é imerecido cas- 
tigo para o «onze» local, que, clau- 
dicando cmbora-no capítulo de fi- 
nalização, merecia sair vencedor 
no cotejo com a equipa de Santo 
Tirso, 

Desde a saída, que lhe perten- 
ceu, os auri-negros lançaram-se 
na ofensiva, com. frenesim, com 
ímpeto, tentando adiantar-se no 
marcador, Logo aos 2 m., na mar- 
cação de um livre por falta sobre 
Alemão, os tirsenses cederam can- 
to—de cuja marcação resultou 
perigo imediato; todavia, em re- 
carga, Carmo Pais fez sair a bola 
sobre a barra, Momentos depois, 
aos 4 m., o brasileiro Alemão con- 
dugiu o esférico, pela direita, ba- 
tendo Viana e centrando — para 
Nêlinho, à boca das redes, depois 


RE = 
memo SME ê 


de Barrigana já batido, em opor- 
tuno desvio de Eduardo, perder 
magnífico ensejo de golo. 

E o jogo prosseguiu neste ca- 
riz: ataque porfiado, constante, 
dos aveirenses — ante pertinaz de- 
fesa dos minhotos, a perfilharem, 
desde o primeiro apito do árbitro, 
um sistema de «ferrolho» rígido, 
constante e impenetrável. O ex- 
tremo Amaral jogova entre os mé- 
dios e os defesas; Luís Pinto 
actuava em jeito de libero; e, na 
frente, desamparados, apenas Eval- 
do e Chico Gordo, já que Luís Pe- 
reira também tinha recuado, para 
o sector intermédio... 

A passagem do quarto de hora, 
beneficiando de corte deficiente de 
Soares, Luis Pereira escapou-se, 
pela esquerda, centrando com boa 
conta, a meia-altura — proporcio- 
nando ao guardaredes Domingos 
ensejo de entrar em acção, aliás 
em defesa de valia, num mergulho 
a impedir finalização de Evaldo. 

Logo na resposta, porém, nova 


Continua na página sete 


Hoje — Homenagem a ADRIANO ROBALO 


Hoje, a partir das 21 
horas, e com programa 
deveras aliciante e inte- 
ressante, realiza-se, no 
Pavilhão Gimnodespor- 
tivo, a festa de home- 
nagem que a Secção de 
Basquetebol do Clube 
dos Galitos dedica ao 
seu valoroso atleta 
Adriano Robalo, 

O magnifico e cor- 
rectíssimo basquetebo- 
lista, que, em 1959,num 
momento de maior ful- 
gor da sua carreira, 
chegou à internaciona- 
lização, envergando a 
camisola das «equipas» 
em jogos contra a Es- 
panha e a França, terá 
justíssimo preito dos 
desportistas alvi-rubros 
e dos desportistas avei- 
renses. 

A abrir o programa, 
e em simultâneo, tere- 


mos um jogo de mini-basquete e um jogo entre juniores e juvenis. A 


seguir dejrontam-se os grupos de «vel 


guardas» do Galitos e do 


Iliabum, sendo prestada, no final, homenagem a Adriano Robalo. No 
fecho da jornada, em desafio de fundo, que está a concitar grande inte- 
resse, defrontam-se o Galitos, campeão nacional da II Divisão e o Spor- 
ting, campeão metropolitano (que fará a estreia dos seus dois reforços 
americanos, o treinador-jogador Kit Jones e seu irmão Jim Jones), 


XADREZ DE NOTÍCIAS 


Com vista à próxima temporada 
basquetebolística, os grupos que 
primeiro se inscreveram na Asso- 
clação de Desportos de Aveiro foram o Ga- 
litos e o Esgueira (ambos em todas as ca- 
tegorias), o Mealhada (juvenis, iniciados 
e femininos) e o nóvel Ginásio de Águeda 
(seniores e, possivelmente, também Juve- 


nis). 

É referento a 10 de Outubro, cujo 
boletim-palpite hoje publicamos nou- 

tra página, inclul apenas desafios da prl- 


O concurso n.º 5 do «Totobola-, 


|| Torneio Popular de Futebol de Salão 


Cumprindo-se integral. 
mente »salendário esta- 
belecido, concluiu, na pe- 
núltima quinta-feira, o 
IH Torneio Popular de 
Futebol de Salão de 
Aveiro, A jornada final 
— que registou a presen- 
ça de diversas entidades 
oficiais citadinas — foi 
autêntica apoteose a co- 
roar um novo êxito, brilhante como 
as anteriores organizações, dos 
operosos elementos da Tertúlia 
Bieramarense, 

Fica ajustada, portanto, neste 
momento, uma palavra de felicita- 
ções aos promotores da competi- 
ção, deveras curiosa e apaixonan- 
te, iniciada em 1 de Julho findo. 
Naturalmente, numa prova tão 
longa (praticamente, só houve 
«folgas» aos domingos...) e envol- 
vendo tão elevado número de con- 
conrrentes( participaram quarenta 
e oito equipas, fazendo movimen- 
tar mais de meio milhar de atle- 
tas...), houve algumas falhas, Mas 
nada de grave, de irreparável ou 
susceptível de fazer perigar a se- 
quência da prova; sômente peque- 
nos lapsos, que prontamente se 
procurou corrigir, evitando-se a 
repetição de casos semelhantes. 
Deste modo, temos a certeza abso- 
luta, quardo — como todos augu- 
ramos — a Tertúlia Beiramarense 
organizar o III Torneio Popular 
de Futebol de Salão (já no Pavi- 
lhão do Beira-Mar ), a experiência 
este ano colhida no improvisado 
campo do Rossio servirá para que 


tudo venha a correr ainda de me- 
lhor forma, 


Na ronda final, após o encontro 
derradeiro da prova (de que publi- 
camos breve resenha no fecho des- 
te apontamento de reportagem), 
efectuou-se a cerimónia de distri- 
buição dos prémios, 

Foram chamados os delegados 
de todos os grupos participantes — 
a quem a Tertúlia atribuiu meda- 
lhas e um curioso prato de cerã- 
mica, assinalando a realização do 
torneio, A entrega das lembranças 
foi feita pelas várias entidades ofi- 
ciais e pelos dirigentes do Beira- 
-Mar e da Tertúlia Beiramarense, 
junto da tribuna de honra monta- 
da nas bancadas do recinto, e por 
entre calorosas e significativas 
ovações da assistência, 

Assinalâmos a presença das 
seguintes individualidades: Dr. Ar- 
tur Moreira, Presidente da Cã- 
mara Municipal Eng.º Branco Lo- 
pes, Delegado da Direcção-Geral 
dos Desportos; Chefe da P. S. P. 
sr. António Leitão Pires, Dr. Maya 
Seco, Ulisses Pereira, Américo Pi- 
menta, Estêvão Rosas, António 
Gonçalves, Fernando Cabral Mon- 
teiro — respectivamente Presiden- 
te e membros da Direcção do Bei- 
ra-Mar; e Júlio Pereira da Silva, 
dirigente da Tertúlia Beirama- 
rense . 

Precedendo esta cerimónia, Ma- 
nuel Cabral Monteiro — um dos 
mais esforçados e dinâmicos mem- 
bros da organização — , abeirou- 
-se do microfone para proferir ex- 
pressiva alocução que adiante 
transcrevemos: 

/.../ O II Torneio Popular de 
Futebol de Salão vai terminar. A 
partir de hoje, e durante uns me- 
ses, o recinto das «Verbenas de 


Continua na página sete 


meira eliminatória da «Taça de Portugal», 
em que Intervêm grupos da Il e da Ill divi- 
sões. 


A equipa do Beira-Mar, que amanhã 

fá) joga contra o Benfica, no Estádio 

da Luz, segue para Lisboa hoje, 

ao começo da tarde, ficando instalada no 

Centro de Estágio do |. N. E, F., na Cruz 
Quebrada. 


clonais da Il e Ill Divisão. Nas 

zonas em que se Integram os clu- 
bes do nosso Distrito, apuraram-se os se- 
guintes resultados gerais : 


ê Principlaram os Campeonatos Na- 


Il Divisão — Zona Norte 


Fafo — Penaflol . ......20 
Varzim — Salgueiros . .... 0 
SANJOANENSE — Braga , ... 22 
Covilhã — Gil Vicente... .. 2 
= Marinhense — Riopele . . . .. m 
U. Coimbra — ESPINHO . ... 040 
LAMAS — Gouveia . .,...44 
Famalicão — ALBA . ..... 20 
HI Divisão — Zona B 
Eirense — A, Viseu DE 4) 
Penalva — Minas Panasqueira . . 40 
FEIRENSE — OLIVEIRENSE . . . 00 
ANADIA — LUSITÂNIA .... 20 
Ala — Arriba — Celoricense . . 60 
Mairalvas — VALECAMBRENSE . 00 
Mortágua — OVARENSE . ... 04 
Guarda — Naval . . 0... . 2“ 


DADEDOL 
DE SEIE 


Selecção de Viseu, 17-Belra-Mar,23 


No sábado, integrado no festi- 
val desportivo realizado em Viseu, 
houve um encontro de andebol de 
sete, de carácter particular, entre 
a Selecção de Viseu e o Beira-Mar. 

O prélio serviu para rodagem 
da turma beiramarense, que fez 
alinhar alguns dos reforços com 
que conta com vista à nova época 
oficial. Os auri-negros triunfaram, 
por 22-17 (8-11, ao intervalo), ten- 
do apresentado os seguintes ele- 
mentos: 

Gonçalo (Eusébio), Helder (1), 
Loura, Gamelas (3), Oliveira, Ma- 
tos (1), Machado, Garcia (12), 
Vieira (4), Mané e David (1), 


Beira-Mar, 12—F. G. do Porto, 20 


Gorada a possibilidade de pro- 
moverem, antes do Campeonato 
Nacional, um torneio quadrangu- 
lar de preparação das respectivas 
equipas (estava prevista a partici- 
pação do Beira-Mar, Belenenses, 
Porto e Vitória de Setúbal), os di- 
rigentes aveirenses e portistas 
combinaram, para anteontem, nes- 
ta cidade, um desafio amigável en- 
tre os grupos principais do Beira- 
-Mar e do F. O. do Porto. 

Dele daremos notícia no pró- 
vimo número, 


